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«Doutrina em Marcha» 
Especial para a «A Nova era» 

Tenho a certeza dc que es-
tamos irmanados, todos os es* 
píritas do Brasil, com a reali-
zação do programa por demais 
sublime c transcendental, ou 
ligados por compromissos an-
teriores para a concretização do 
mais humanitário e luminoso 
ideal, que se possa acender nas 
regiões ainda penumbrosas do 
nosso planeta. Nutrimos a espe-
rança de que as falanges radi-
antes do Bem, do Amôr e da 
Sabedoria, sob a inspiração afe-
tuosa e a tutela fraternal do 
Mestre dos mestres, escolheram 
nossa terra, para ser a nova Ca-
naan, ou, o bêrço da nova ci-
vilização, como muito acertada-
mente insinuou Humberto de 
Cirapos em seu profético livro 
«Brasil, coração do mundo, 
pátria do evangelho». 

Hfetivspicnte: quem acom-
panha, ha 2$ anos, com ternu-
ra e crescente interesse, o cres-
cimento do Espiritismo em nos-
so País, como se tôra um tilho 
muito querido, terá notado e 
registado todos os postos, eta-
pas e trincheiras que a nossa 
Doutrina vem conquistando, 
mês a mes, ano opôs ano, :u 
mais comovente campanha de 
reconstrução moral e espiritual, 
na. luta mais empolgante para 
o banimento dos dógrnas, dos 
preceitos, dó obscurantismo e 
das injustiças sociais. 

Nesse imenso e ilimitado de-
serto de arfiias escaldantes, cria-
do pela brutalidade da gucria, 
êsse tremendo mal necessário 
engendrado e fortalecido -pelo 
egoismo e pela cegueira espiri-
tual dos próprios homens, a 
nossa doutrina surge como mag* 
nífico oásis, coro sua vegetação 
luxuriante, suas sombrps amigas, 
suas águas frescas e abundantes 
e os gorgêios mansos de suas 
aves divinas. 

É porque o Espiritismo é o 
enviado escolhido para trazer 
á Humanidade desalentada e so-
fredora, a grande e sempre no-
va mensagem da V IDA, da LI-
BERTAÇÃO , da IMORTALI-
DADE , do AMOR . 

Êle, e sómente êle.éque nos 
ensina, com serenidade e per-
severança, os rumos novos e 
seguros que nos encaminham 
para o novo mundo, cujos pa-
trimônios essenciais são a paz, 
a justiça, a igualdade, a abun-
dância e o espírito renovado 
de cooperação. Èle, c apenas êle, 
o Espiritismo, nos fala, com 
eloquência e calma, com con-
vicção e calor, argumentando 
com documentos convincentes 
e provas esmagadoras de reali-
dades límpidas e luminosas, co-
mo estas: imorraJidade progres-
siva do espírito, reencarnação 
e sua consequente lei dc cauus 
e efeitos, pluralidade dos mun-

dos habitado*, evolução de 
todos cs sêres através das 
v i d a s sucessivas, inexistên-
cia da morte, comunicações e 
manifestações de espíritos por 
meio de diversas e interessan-
tíssimas mediunidades, existên-
cia real c comprovada do imen-
surável mundo dos espíritos, 

' também conhecido por espaço, 
planos espirituais, mundo eté-
rico ou ainda mundo da quar-
ta dimensão . . . 

E assim nossa doutrina tem 
sempre um novo ensinamento, 
novas mensagens e lições. Li-
béria o homem do sofrimento, 
da agonia, do egoismo* do mê-
do e da ignorância. Ensina que 
é inútil eletrocutar, fuzilar ou 
enforcar criaturas humanas,por-
que por estes processos exter-
minam apenas o corpo, o en-
voltório tísico, mas, jamais con-
seguirão destruir o verdadeiro 
homem, que é o Espírito; a al-
ma imortal, luz que não se apa-
ga. O Espírito c pois, o cida-
dão da imortalidade, o «viajor 
da vida, o bandeirante do in-
finito. 

Continuemos; portanto, di-
letos companheiros, a armaze-
nar cm nossos corações as moé-
das de luz cjue a doutrina ge-
nerosamente nos vem conceden-
do, procuremos espalhar suas 
bendita semsntcs, atim de que 
as grandes colheitas,sejam abun-
dantes', promissoras e salutares, 
sazonadas pelo sói da alegria e 
purificadas pelos eflúvios do 
A M O R . 

Campos, Verydl 

A J Í a P I E I D I C A j f I f A I L A M « 
: José Rasso 

Os acontecimentos preditos 
cm tempos idos, pelo maior sá-
bio dc todas as épocas.cumprem-
sc cm nossos dias sob prismas 
inesperados e paradoxais. 

Certamente que o grande Na-
zareno referia-se ás luzes de suas 
revelações, antevendo-as cons-
purcadas pelo interesse humano, 
cuja autoridade máxima os ho-
mens assumiriam na semeadu-
ra dos preceitos divinos, trans-
formando-a em patrimonio dc 
castas, em direitos hereditários, 
cujas ramificações se estende-
riam pelo Planêta inteiro. 
E a história conservou num si-
lencio milenar os festos de to-
dos quantos, em defeza pró-
pria, acumularam trevas nas 
conciências arejadas, nos espí-
ritos livres, guerreando os sa-
ta nica mente num supremo 
esforço de manter a suprema-
cia dós poderes temporais. 

As pedras faiaram através dos 
séculos, e foram emudecidas pe-
lo martírio; protestaram con-
tra o favoritismo eivado de 
erro, e foram esmagadas; ergue-
ram se em ré vides conciencio-
so* de liberdade e foram con-
denada*. Todos os espíritos li-
vres, escoimados de áeurismo 

que se levantaram no anseio 

de proclamar a mistificação, re-

ceberam o sêlo rubro de tor-

mentos infernais. Dc quando 

cm quando, as pedras lalavam, 

reagiam inutilmente, Era pre-

ciso que alguém de fóra obser-

vasse o transvio, o embuste, a 

tei divina invertida ao sabor dos 

grandes, e indicasse com arro-

jo e denodo a mentira cxinu-

fiada com o nome de Cristo... 

e.quasi sempre tais atitudes eram 

extintas pelos processos jamais 

sonhados. Entretanto, Jesus or-

dena que se os homens de 

consciência livre se calarem as 

pedras ralarão. 

Nos tempos atuais observa-se 

o cumprimento da iluminada 

trase do Mestre, com tal exa:i-

dão, que até mesmo os pequenos 

mestres se contundem. 

O Cristianismo redivivo cftá 

sendo disseminado e praticado 

por homens de toiias as raç,wt 

incultos, leigos e pobretões. 

Aqui e ali o Evangelho, o livro 

desprezado, na sua essência di-

vina, se torna conhecido ás ttjsi-

Sas através a palavra ?o.<ça des 

seus desinteressados propagado-

res, Levanta «e a grita dov pre-

viligiados na estulta fé d í aba-

fa-la, recorrendo aos poderes 
transitórios o apoio que lhes 
falta. Os doutos que se arvo-
raram em detentores da verda-
de Divina, não suportam tama-
nha competição, daí o se ati-
rarem contra os atrevidos que 
cm nome de Jesus, distribuem 
dc graça e exercem o «amai-
vos uns aos outros» sob todas 
3S modalidades. 

As pedras, que na linguagem 

figurada de jrsus, significara 

também a a cão dos incultos e 

ignorantes, o trabalho dos ho-

mens que msreham fóra da io-

tina infalivçl, vêm, deh.4 pouco 

tempo, iluminando maior «iúme-

ro de almas do que 17 séculos-

dc obscurantismo. Dc cipaiço x 
espaço, espirito; forres, de men-

te evo'uid.1, debandam das ve-

lhas fileiras, tal como o Bispo 

de Maura, recentemente exco-

mungado. Ê*?te eminente prelado, 

ao tomar atitude tão rara c de-

sassombrada, talvez tenha sen-

tido no altar de sua conscíôn* 

cia a voz inesauecívei do Mes-

tre a quem julgara servir» a 

eterna frase e, não sendo êle 

u rna pedra, ma s sim um do u to, 

deliberou romper o cêrco c en-

trar na liça de fronte cr gmda. 

e espalhsr d*ora avante a dou-

trina cristã em espírito e ver-

dade, tal como a conçcbc. 

X a a l P u t B x m ü a Euífsôsino Moreira 

«VARÕES IRMAOS-

Amfgo modelar da ordem, da sin-
ceridade o do respeito, Pedro 
Karval ciitiietecite ou se revolta-
va com as divergências de ponto 
do vista existentes no Cristianis-
mo" o, não raro, entre elementos 
da mesma doutrina. Na qualida-
de de espírita cristão desfiava, 
para logo, uni rosário de exem-
plos. Mas tie tal maneira subiu-
Hie ao espírito « impressão, que, 
certo dia. tirou me-ao trabalho e 
levou-tne a acompanha-lo á casa 
de um velho t?o, homem brunido 
na experiência c familiarizado 
com a fílofotin. 

Ali chegado», cm reduiidós Ins-
tantes. Narval debtdUou suas fun-
das impressões. Não era possível 
intcressaivae ultnmento pelo Cris-
tianismo e, no nosso caso, pçló 
espiritismo cria tão, cm face das 
mais dispares assertivas dos es-
tudiosos. Mas eranvã seu ver, 
tão significíitiv-aB incongruências, 
que éle já antecipava, em descri-
\ào tétrica e viva, o espetáculo 
da ruino, com a morte das famí-
lias cristãs, que teria inicio 
no.desájjârecinicato dos centros 
espíritas. A huinanidade, a juizo 
dívle, seria desalmada no vão in-
tento, de «reperer du tem ps i'ir-
r»»parabie outrage». 

O tio Jorge, como se chamava 
o consultado,- ouviu tudo sem di-
zer palavra. Mas, afinai, respon-
deu RS sim: 

Lembre-se,' Narval, da quando 
Paulo o líorn.ibrf: orlavam na igre-
ja do Aatló^nia, juntamente com 
Kimeão, Lucio o outros. Você sa-
BE muito bem que dali PHUIO O 
Bí-mabé dflse.crain à Seleucln e 
e navígararo para Chipre, Tiaj-Ka-
ram ora Sala mina, otr&vess^rum 
a ilha e yjriltaram Tafos. Cboma-
dbs por Sérgio Pauto, houveram 
cm ísua casa simboloR. No 
próprio dono, pela sua nobreza, 
o do bem ; cm liar Ji-sus, pílà 
frua Incredulidade c encaufamen-
to, o shuboló do real. Mas a r-«-
pifitioilidade mipojior de Paulo 
dominou a fiítuaçSo, difundindo 
no ambiente' o clarão do ensino 
podeinso e meigo dc Jch«». Km 
hcmeihante conjuntura vfnaõ P«u-
i» centenas-de vezea que, ao que 
tvrifsctm'».6. MO foram regista-
das Êíe sempre eaicontrou m ínl-
sós pròfefcuv os tcnjeroRos Kit-
mas, K isto ficont?ccrá também 
aos críáiãoá env geral ainda por 
rnuitO'-.tempo. I?ar-JcKUS n i o é 
maia uus a encarnação do um ti-
po (•volueíojittlde criaturas, sbran • 
pendo vár ias diferenêiàvSs« ga-
riííitídas. Acrfídilu v i k í , njtu aml-
go, que Eíimas Íotíse de ariUmifío 
dcliberaíío n sor o q»c era V N-,io 
pode ecr, í: o »ran, & o quocicn-
te evphituftl, r*/fb-.!üàdh em soas 

Quantos como êle, D, Duar-

te da Jc.ejarkm poder 

desgarrar sc do uVg>nw*mo criv 

t;iliçadò, porón faltam lhes a 

envergadura dos Saulos. 

O Snr. Bispo de Maura foi 

excomungado por querer ser 

jivre. cxcómungâdopor um 

n o » o scmelhmte, portanto, úty 

la seri a cxccmuohão de ho-

mem contra homem. Jesus, aco-

lhe e ampara as suas ovelhas. 

Detss abcrtçoa srmprc e rilo 

excomunga o> seii» filhos. De 

• wn isdo a ímpfrfciçSo _ hutv-3-

na ditando leis. ao dejfcfeo dos 

homens, julgándo OÍ É conde-

nando-o?,; dc outro o amor dc 

Deus abeífi^iind-o o . 

5)reseutes condiç-Seá intelectuais. 
>aí resulta o tniwfai, com ou tem 

moral, com ou sem compreensão, 
com menos ou com mais enten-
dimento dá? subtilezas tontlmcrí-
tfiis. O homem é, }K)is, o produto 
da grande elaboração de progres-
so dentro do tempo, dando sem-

fjre dentro da lei. o que a mosma 
ci permite. 

Por quo divergem nnseas opi-
niões cm tudo { porque somos 
origiiiBlmento eemeihuntai mas 
provisoriamente c«v-oluctonalmen-
te diversos. Verdad« é que de na-
da vale «bordar fsias comias, sem 

Sue (pieiramos colabornr em sua 
nha legal de Jibèrdade. 
E sabe voc& como se colobora 

nessa Unha ?—Trabalhando, ber-
mouiznndo. esclarecido, pregan-
do, conferenciando e, na medida 
do possivol o. com euperior im-
portância, exem plíficaudo. 8« vo-
cê sentiu essa diferença de visão, 
é porque tem mais e?Clare«irnen-
to do que os quç não «o deram 
por eia. Uin cego poderia imo 
perceber quo so tívc>se aproado 
a los- NO/isi- caso manteria silen-
cio: MUS aquelí não tocado poi e«-
su eotidiçko, alítsi de uotsr a f;<í-
U da luz. reclamaria p.d.) seu re-
torno. Nèsse m«o » egoiata pen-
saria na lur, cm seu favor. O cris-
tão f-ó tem o direito dc reivindi-
ca la para todos e, sobremodo, 
para outrem antes de fi. Que se 
diria, Narval, do bdoirm que, ao 
deparar com muitos cegos e se-
mi cegos, se lançasse a berrar do 
sua situação,. pcwqáe não se lhes 

Pode falar de estética piturica ? 
(irvan.tura optaria éfê por q»a 

sè furassem os oUios ao» deniáb? 
. Quieto Cabisbaixo, Pedro Nar-
val, continuou n ouvir: 

— Weu amigo, meu sobrinho, 
meu irmão, compreenda seu de-
ver. Atodm como «5o Korão nè-
ccsf árá»«i segadores onde não hou-
ver seara,- não ba veria »nistír de 
rasticadofw de terra .o «e/Tí«ailõ-
rés onde o s^afa cooslstísse no , 
conhecimento o no asuf»'uto, Jfíês-
ee. caso que se. defíidrii por CÍ?-
píri.iq de serviço ? E lá «ma 
cousa : nem sempre divergên-
cias, es cofccUisCwí diFerentee cão 
de molde « conceder abe : seus 
personagens a pecha de insince-
ro.-:.. Mas ha um meio seguro dá 
lalar o vender. í)a«tu aplicar OH 
ensinou do Josu» Ame c perdoe. 
13 a íhfluòiicia do seu amor o du 
«eu perdão ha de granjear a es-
tiibfhdíide d>» sua luta. Ur« o vi-
gie, aprenda a rep!-lir com humií-
dada afetiva a apóstrofe dé Pa».- , 
lo sobre liur Jesus. ' 

Quando .Jorge encerrou a ftda, 
ór>ttsiderei'm<" étí icpreentUdo cro 
fr.itz n>omenfco c K«rvel o abra-
çou sem dizer palavra 

' E,pare«empre. mudou fdeié, 

': Bf. J, Mm 1 
MMlco 
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A NOVA ERA 

Nêste instante em que o 

mundo se agita, sc convulsio-

na e se empolga num emara-

nhado inestimável de dores, 

de lutas e de convulsões, vol-

vamos piedosamente as nossas 

vistas para essa turbamulta, e 

espreitemos com inteligência, 

mas principalmente com* o co-

ração, os seus momentos to-

dos que assinalam um marco 

de imensas dores humanas pa-

ra sublimes transformações. 

Em todos os aspectos da 

vida terrena em suas múltiplas 

atividades, nós vamos encon-

trar, tristemente, uma luta en-

carniçada. dissídios os mais fe-

rozes, convulsões de todas as 

categorias, ânsias e atropela-

mentos imensuráveis perpas-

sando aos nossos olhos em 

infinitos matizes de desventu-

ra ; e tudo isto, simplesmente, 

porque os germens das fer-

mentações sociaiseslão pululan-

do nps raízes de todos os prin-

cípios nocivos, resultando as 

tortuosidades morais que es-

candalizam até mesmo as fé-

ras, associados aos instintos 

inconfessáveis e ás ambições 

desmedidas e desenfreadas. 

O m u n d o regorgiia se- e de-

lira num frêmito inferna! de 

devastações e de tiranias múl-

tiplíces, quer comunistas, quer 

autocráticas; é o império do 

desequilíbrio irtoral na mais 

alta desorganização mundana 

que a nossa memória tem po-

dido relembrar. O s magnos 

problemas que condizem direta-

mente com a humanidade, nem 

siquer têm sido objecto de me-

ditação para a maioria dos ho-

mens contemporâneos. 

Muito se tem falado nos pro-

blemas econômicos, sociais e 

financeiros, e sôbre êles mui-

tos tratados já se têm escrito, 

mas que, como real utilidade, 

n3o têm ido além do que en-

riquecer mais um pouco, as 

estantes já enriquecidas daque-

les que os podem compra r . . . 

Tem-se humanamente cogita-

d o de trazer aos homens, a 

paz e a serenidade, compilan-

d o tratados e decretando leis, 

mas desprezando todavia, a 

base essencial para todas as 

soluções E a ciência que tan-

to se ufana nêste século^ XX. 

de trazer S sociedade um ca-

bedal vastíssimo de glórias e 

de hiz, não tem sabido igual-

mente atinar com a chave mis-

teriosa de todos os enigmas, 

: como seja o problema educa-

cional do sêr hümano, faíor 

urgentíssimo e linico para to-

das as soluções e para todas 

as tranquilidades. A ciência 

oficial de tudo tem cogitado, 

e relativamente tem proporcio-

nado. a» homem uin eòiifôrto, 

Uma prosperidade maior ali 

«ente com o scti desejo de 

avançar e de evoluir; ns Irshs-

portes são ullrt-nipii los; as 

viagens sâo fflcfllrnss; as aco-

modações são esplendidas; 

osd iva l ímentos sito. abumi tn 

t i»; as, .sociedades mala ricas 

l' mais ornamentadas, orni os 

seus salões mais suntuosos; 

o corpo humano mais aprimo-

rado ; os laboratórios mais fe-

cundos c mais aparelhados, a 

medicina mais ampla e mais 

evoluída. Dentro pois dessa 

abundância do século XX, den-

tro dessa evolução da socie-

dade, contetipôranea, a civiliza-

ção, apresenta aspectos magní-

ficos, panoramas que deslum-

bram, é verdade, mas verdade 

lambem é que encobre, em to-

dos os aspectos da vida, cousas 

.tristes sôbreas quais, interroga-

da a civilização se ca l a . . . A 

ciência multiplicou o cabedal 

dos conhecimentos da huma-

nidade, mas beneficiou somen-

te parte dos homens, e pre-

cária continua a ser ainda a 

sorte dos pequenos e dos hu-

mildes, porque, no meio de 

tanta luz dêsse século XX , a 

fraternidade, que adeja de bo-

ca em boca, pulsa ainda em 

bem poucos corações. 

Eis porque em meio de tan-

ta opulência das grandes me-

trópoles, há sempre quem cur-

le a angústia dolorosa da fome. 

O momento pois que'atra-

vessamos é em verdade, üm 

momento de crise, dé dores 

e de lágrimas; e por efeito 

dêsse ambiente nós vemos 

surgir uma mentalidade aca-

nhada, sem ideal, sem fé no 

futuro, sem energia na lula, 

sem constância nos trabalhos, 

duvidando de tudo, e duvi-

dando até mesmo de si pró-

pria . . . 

Mas isso tudo, meus ami-

gos é o pâssado que avança 

prodigiosamente, a passos agi-

gantados para a sua fase fi-

nal, preparando-nos assim, o 

panorama do futuro que já se 

nos descerra com toda a gran-

diosidade de seus clarões di-

vinos. 

E essas lulas todas, tudo 

isso que sc espalha nêste es-

petáculo como puro ambiente 

de um mundo em destruição 

caótica irremediável, é apenas 

o esíôrço, o bracejamento de 

uma humanidade prestes a ine-

briar-se na luz de um novo 

mundo que renasce para os 

esplendores da espiritualidade. 

É á alma, meus antigos, a que 

eu quero mé referir; é á edu-

cação dessa alma que eu que-

ro tecer os pleitiluniosl do 

meu ideal, porque ela, só ela, 

a alma tão somente, é que re-

sume todas as sabedorias e 

todas as ciências capazes de 

solucionarem nêste mundo e 

na hora presente, o tão mag-

no problema da paz humana. 

O ideal não está de todo perdi- ' 

do, porque a alma humana tem 

de quando em quando a per-

cepção nítida de sua própria 

miséria nêste mundo, e a in-

tuição poáitiva de que algu-

>ma cousa, além do túmulo, 

a está aguardando. -

E de onde virá então a luz 

esclarecedora para o reergui-

mento da humanidade? 

Jaime Monteiro de Barros 

A HUMILDADE 
• A vida não C ócio, mas esforço de conquista» 
(P. Ubaldi — ob. cit. pag. 247). 

Movimenta Hospitalar da Casa de 
Sa i de '«liait I M a c " 

Mês de Agosto de 1945 

SEÇÃO MASCUL INA : 

Existiam em tratamento 92 
Entraram durante o mês j 

Total ' ' 97 
Tiveram alta : 

Curados 4 
Melhorados 3 

Falecidos o > 

Existem nesta data 90 

Ds Entradas SáQ: 
1——Jerônimo Roque, com ar 

anos, branco, solt., bras., proc. 

Faz. Campo Alegre—Restin-

ga—E. S. Paulo. 

2—Luiz Ferreira, 19 anos, pre-

to, solt. bras., proc. Franca. 

3—Reinaldo Ferreira, 50 anos, 

preto, soit., bras,, proc. Itira-

puan—E. S Paulo. 

4 —Sadaki Uriumi, 28 anos, ama-

relo, sota» japonez, proc. Iga-

rapava—E. S. Paulo. 

5—Joaquim Ferreira, 22 anos, 

branco, solt,, bras., proc. No-

va Granada-E. S. Paulo. 

Oi Coradas SâO: 

1—Joaquim Pereira, 29 anos, 

branco, solt. bras., proc. Fran-

A Renúncia ê filha dileta da 

Humildade. E, quer observan-

do os exemplos d o Divino 

Mestre, quer ouvindo lhe os 

preceitos, constata se que a 

verêda por onde há de condu-

zir-se o Espírito faltoso, em 

busca de Deus, í a da Humil-

dade, onde não germinam e 

sofisma, a maledicência, a hi-

procrfcia, o convencionalismo, 

a animosidade e- outros carac-

terísticos do «homem velho». 

E a transição da treva da 

egolatria, em que o «homem 

velho» se compraz, tao ao sa-

bor dos seus pendores, arrai-

gados na multidão de auto-

matismos milenários em que 

o egoísmo pontificou, o aban-

dono da cólera pela mansue-

tude resignada, do exibicionis-

mo pela modéstia, da ambi-

ção peio altruisrr.o, nas bru-

mas que antecedem á alvora, 

da radiosa da Luz divina, re-

clama esforços gigantescos-

lutas interiores intensíssimas. 

Ser humilde não é apenas 

submeter-se ao inevitável, con-

formar se com o papel que 

lhe foi distribuído no palco da 

vida humana, sem procurar 

desempenha lo com o mais 

acurado interêsse. Ser humíl-

z—José joio, 65 anòs, branco, 

casado, bras,, proc. Leopoldo 

Bulhões—Goiaz. 

3—José Silva, 20 anos, branco, 

solr., bras-, proc. Boa Esperan-

ça—Muras. 

4—Joaquim Martins, 50 anos, 

branco, casado, portuguez, 

proc. Monsanto—Minas. 

Os Melhorados S ã o : 

1—Jorge da Cunha Cintra, 48 
anos, branco, casado, bras., 

proc. Garimpo das Canôas— 

Minas. 

j~Euc l í c i o Soares de Sousa, 

22 anos, branco, solt-, bras., 

proc. São José do Capetinga— 

Minas. 

3—José Borges, 26 anos, bran-

co, casado, bras., proc. Bata-

tais— E. S. Paulo. 

S E Ç Ã O F E M I N I N A : 

Existiam em tratamento 92 
Entraram durante o mês 4 

Total 96 

Tiveram alta: 

Curadas 1 

Melhoradas 1 

Falecidas o 2 
Existem nesta data 94 

I s (ti ltadas São: 

j—Na i r Maria da Conceição, 

29 anos, preta, solt., bras., 

proc. Franca. 

2—Francisca Maria de Medei-

ros, 4t anos, branca, bras., 

proc. Campo Grande—Mato 

Grosso. 

3—Rosa da Conceição, 19 anos, 

branca, solt., bras., proc. bar-

ra Mansa—E. do Rio. 

4—Maria Aparecida Macêdo, 

49 anos, branca, casaria, bras., 

proc. Tambaú— E. S. Paulo. 

l Corada É i 

i—Maria Luiza Zuqueto, 34 

anos, branca,casada, bras., proc. 

Nova Granada—E. S. Paulo. 

a Melhorada t i 
1 —Jacinta Aparecida da Con-

ceição, 16 anos, parda, solr., 

bras., proc. Itirapuan—E. 5. 

Paulo. 

Cartas respondidas 
Receitas aviadas 
Curativos diversos 
Injeções aplicadas 

53 
83 

750 

Franca, 3t de Agosto de 1945. 

Josif Russo- rrnvrdurf;-lente. 
Or.J. Matias Kftíra-Dirotor-cii-

nico. 
Dr. Tomaz Novêllno - Vice-Dtretor 

Clinico. 
Dr. Jayro Borges do Vai, Mtdko 

assistente. 
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A ESCOLA PESTALOZZI 
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p, lalclíí-js wolle foste 
em wt t i t área i s ter 

tCIH J3 íj(13Í!:âD. 

Quantia já subs-

crita (Donativos 
c quotas) 

Cr . f- 251 .300 ,00 

Sociedade por meio 

de quotas no valor 

de Cr.$ I .ooo.oo, 

5oo,oó e l 00,00. ( 

INSCREVA-SE 

C O M O S Ó C I O 
ContriHurv; para agrondwá 
«Ja cttUsi. POM eiíuç&çC-o d« -

t U u f Ä i - PLANTA DO OINAStO 

de, ê sentir a dependência em 

que, cada um de nós, está de 

tudo quanto o circunda; é sen-

tir o entrelaçamento de toda 

a Criação; é porfiar para que 

a Harmonia seja o palinuro 

das agitações de nossa v i da ; 

é conceder passe aos nossos 

semelhantes na luta pela exis-

tência, buscando delicadamente 

não acotovelá-los; é proporcio-

a quantos se aproximem de 

nós, motivos de glorificação 

ao Criador; é conclamar to-

das as fontes dinâmicas de 

nossa atividade no trabalho 

coletivo; é julgar-se indigno 

depositário do que lhe foi por 

Deus confiado, se dêsse depó-

sito não comparticipa o seu se-

melhante em justa proporção; 

é ter sempre presente as pró-

prias imperfeições, para 

corrigi las ; é nunca ou-

sar apontar as imperfei-

ções alheias sem um elevado 

objetivo. 

XXX 

É á Humildade, a quem es-

tá confiado o pórtico d o ar-

rependimento, a primeira con-

dição observada pelo «Filho 

Pródigo» para voltar ao lar 

paterno. (Lucas X V — 17). 

Deus não ouve aprece que 

não contenha o perfume das 

flores que vicejam na vereda 

da Humildade (Lucas XVI11-

14). 

Jesus, o Mestre divino, após 

humilhar-se ao ponto de vir 

nascer entre irracionais, na 

mangedoura de Belem, lavou 

os pés dos seus apósto-

los e suportou o escarne-

ceu da populaça amotina-

da, viu-se esbofeteado, cuspi-

do, coroado de espinhos, e n o s 

d i z : «basta ao discípulo seja 

como o seu Mestre» (Matheus 

X - 25). 

E, acompanhando a vida 

dos Seus apóstolos, encontra-

mo-los aureolados de Renún-

cia, Tolerância. Altruísmo, Sa-

crifício, Fraternidade, Fé, Es-

• perança, Caridade. 

Difícil, ío lorosa a conquis-

ta de tal patrimônio a um Es-

pírito falido. Enlre as urzes, 

enttetanto, quando nos gote-

ja o suor e nos sangram os 

pés; quando as lágrimas al-

jófratn nos o rosto; quando 

•concentramos todo o poten-

cial psíquico numa prece es-

tuaiile de sentimento, ouvimos 

a clarinada de uma apoteóse 

que, longínqua, se sproxim»; 

e, acaricia-nos o f.ivônio da 

Esperança, trazendo alcando-

rada. sorrimlo-nos e librando-

se sôbre a nossa frente, a Fé 

que estimula o prosseguimen-

to da jornada em busca da 

Luz. que é Deus, 

No retétiyismo em que nos 

enconlramc-s. a ghtriadio de 

nossas, aquisições na Feira das 

Viitodes, é propoiciqqal BO 

. çsíòrço nmpri gádq. r ó vsetâ-

pufn cuidadoso da assiirilrçãp. 

JS nos k-rn rido .-.firmado 

que c-tá unriüssn-ircâos,fs*-

lar ós fjutí s dolorosos rio 

nos?« passado ; e í praüesn-

d o Virludes. que, sintonizados 

com a U i . dominamos as pró-

prias imperfeições e suas con-

sequências. 

Samsel Pires de Oiitelra 

>rt ' iü1- pata seus Impressos 
es ';<VJ,:Í„S " V NOYÄ Era* 



A «OVA «ÇA 

SIMÃO PEDEO 
1. D. CHAGAS 

A humanidade crista come-
mora todos os anos, festiva-
mente, no mês de Junho, ês-
te grande vulto do Crislianis-
mo—SIMÃO FEDRO-

A vida dêste grande após-
tolo é pontilhada de alterna-
nativas bem interessantes, a 
provar o quanto é vária acal-
ma humana. 

Ora, é aquele discípulo ar-
dente de fé, realizando os mes-
mos prodígios e milagres, se-
gundo a crença da época, ope-
rados por Jesus, ora é o ho-
mem indeciso, vacilante, com 
todas as imperfeições e fraque-
zas humanas... Um homem do 
mundo. 

Anslízemos.como objelo de 
estudo, algumas das passsgens 
mais "importantes da vida des-
sa grande personalidade. 

No seu primeiro contido 
com o Divino Mestre, Jesus, 
fílando-o lhe diz : — «Tú és 
Simão, filho de Jonas ; serás 
chamado «Ceplws», que quer 
dizer Pedro, isto é, Pedra». 

E qual a razão dessa troca 
de nome ? A explicação des-
sa mudança de nome, muito 
significativa, aliás, Jesus, a de-
ra a Pedro quando em Ccza-
ria de rhiliip<t, afirmando: 
«Tú és Pedro e sôbre cs la 
pedra edificarei a minha igre-
ja, e as portas do Ilarles não 
prevalecerão contra ela. Dar-
te-ei as chaves do itino dos 
céus; tudo o que ligares na 
terra será ligado nos céus; e 
tudo o que desligares sôbre 
a terra, será desligado nos 
céus» (Mat. XIV—18 c 10). 

O Divino Mestre, portanto, 
havia reconhecido em Simão 
Pedro os mérilos para levar 
por diante a tarefa, para a qual 
havia sido escolhido de há 
mujto. 

* É bem verdade que lhe co-
nhecemos aqueles trisles ins-
tantes de indecisão e fraque-
za. de que nos fala o Evan-
gelho, quando, por exemplo, 
após a ceia, dissera Jesus aos 
seus discípulos: *A todos vós, 
esta noite,serei motivode tro-
peço, porque está escrito: fe-
rirei o pastor c as ovelhas do 
rebanho ficarão dispersas I . . . » 
Prontamente sparteou, Pedro, 
com veemência, dizendo: — 
•Senhor, ainda que sejas pa-
ra lodos uma pfdra de trope-
ço, nunca o serás para mini I» 
(Mat XXVI. 31). 

Mas, o Senhor, que lia os 
segredos no fundo dos cora-
ções, advertiu a Pedro: — «Es-
ta noite, antes do galo cantar 
três vezes, me negirás!» — 
Pedro, sentiu, desde logo, to-
do o pêso daqti.la advertên-
cia, e pronlamc-nte retrucou, 
com ênfase : — «Ainda que eu 
tenha que morrer, de m « m 
algum te negarei !• (Mat. 
XXVI - 33). 

Soou, porém, a hora do tes-
temunho, em que íicuia firo-
lado o qurinto é vária e in-
certa a alma humanai 

O Mestre é .r,.prtsi,:ri3dç> e 
conduzido na Suma Sacerdo-
te. De Ic.tigc, Pedro, segai* 
Cristo. No 111 d o d ó páteo, fia 
rarum. senlaram se todos, acen-
dendo o,fogo. Pedra tirtüKm. 
Uma criada, vendo o sentado 
ao lume, encarou o, dizendo:— 
«Este lambem eslava com 
Êle ...> Pedro, diante do indi-
cador da criada, em riste, fiz-
se alvo de todos os olhares 
dos eircuüsianies, tendo pres-
sa em negar, dizendo : -Não 

o conheço, mulher I. . . » 
Daí a pouco, vendo o, ou-

tro homem, perguntou- lhe: — 
«Também tú não és dos tais ?» 
Pedro, mais uma vez negou, 
a dizer: - 'Homem, não sou ; 
não sei o que .dijes I» 

Tendo passado mais ou me-
nos uma hora, murmurou ain-
da outro homem : — «Certa-
mente êste- apontava Pedro— 
andava com êle, porque tam-
bém é galileu...» Ouvindo 
estas palavras, Pedro, visivel-
mente contrariado, imediata-
mente respondeu: «Homem, 
não sei o que estás dizendo». 

Mas, aconteceu que estava 
Pedro ai,ida a falar e nessa 
ocasião o Ser.hor olhou para 
êle . . . Pedro, lembrou-se, en-
tão, das suas palavras :—«Ho-
je. antes de cantar o galo, três 
vezes, me negarás ! . . . » 

Apôs esta dolorosa reve-
lação diz o evangelista, Pedro 
chorou amargamente, reco-
nhecendo toda a fraqueza cia 
-sua alma, e a enormidade d i 
ingratidão que havia cometi-
do com o seu Senhor e Mes-
tre !... (Lüc. XXI I-54 a. 62). 

Analizemos, agora, os acon 
lecimentos ligados á vida de 
Pedro, em perfeito antagonis-
mo com os que 3té aqui fo-
ram descritos, os quais for-
mam toda a auréola da sua 
glória. 

Vejamos o seu primeiro con-
láclo com o Mestie querido, 
após a gloriosa ressurreição 
do Cristro, na pesca milagro-
sa, no repasto misterioso apa-
recendo aos discípulos, jan-
tando com êles, para a prova 
final da imortalidade. 

Aproximando dos discípu-
los, perguntou a Pedro:—«Si-
mio, filho de João, tú me amas 
mais do que êstes ?» Pedro, 
prontamente, respondeu: 

— «Sim. Senhor, tú sabes 
que eu te amo!» Então, disse-
lhe, Jesus:.«Apascenta as mi-
nhas ovelhas> ( jo .XXI-15— 
10). 

O Mestre dava a Pedro, o 
maior testemunho dasuaami-
sade, apesar das suas nega-
ções e fraquezas, na hora ex-
trema, a ponto de confiar lhe 
18o grande quão giandiosa ta-
refa. O Mestre o investia na 
grandiloca missão de pastor 
das suas ovelhas I Confiava 
a êle o seu rebanho I Un a 
grande prova de confiança. 

E é assim que na festa de 
Pentecostes,; vamos conhecer 
outro Pedro, co:no que trans-
figurado, ressurgindo de si 
mesmo, engrandecido i . Aí, Pe-
dro, toma a pslavra e fala com 
tanta convicvJo, e tanto po-
der e ardor, que nitritos ju-
deus pediram o bjlisnio! 

A porta do templo. um po-
bre paralítico, pede l he :— 
•Uma tsinola. peia amòr de 
Deus. . . " Olhando o pobre 
compadci iiíoy diz-lhe n Após-
tolo: «Prata e ouro não pos-
suo. mas o que tenliotedou: 
f m . nome de Jsstit levanta-te 
e ; ' No mesmo instan-
te o putalilíco levantou c aii-
doü ! . . . 

Daí cm diante, possuído de 
grande fé ou sublime imantv 
ção. operou verdadeiros mil i-
gris, como eram na época con-
siderados os prcdtgios que 
realizava. 

A exemplo do Cristo, os do-
entes quelhe Ir-casstm i, /nau-
ta, imediatamente ficavsm cu-
rados ! 

Em seguida, Pedro, atraves-
sou toda a Palestina, pregan-
do e operando curas prodigio-
sas aos olhos dos profanos. 
Assim, curou instantaneamen-
te a Enéas da paralisia de que 
sofria de há muito. Ressusci 
tou Tabita. Á Cornélio, que 
desejou ajoelhar-se aos seus 
pés i-m sinal de agradecimen-
to, êle disséra: — «Levanta te, 
que eu também sou homem!»— 
provando a grandeza do seu 
coração. (At. X — 2õ). 

Preso, certa vez, por Hero-
des, em Jerusalém é libertado 
da prisão por um espírito ami-
go. Depois dêsle incidente, 
dirigiu-se para Roma. E segun-
do a lenda, por essa ocasião 
vivia em Roma um bruxo ou 
feiticeiro, também chamado Si* 
mão que desfrutava da prote-
ção do Imperador. Êste feiti-
ceiro, ou melhor, médium des' 
controlado, para provar a ver-
dade daquilo qúe êle conside-
rava a sua arte, marcou o dia 
em que, em presença de todos, 
se elevaria ao céu! Chegan-
do o dia marcado, e de fato 
Simão, o bruxo, cumpriu o 
prometido. Pedro, que então 
assistia a esta ocorrência, com-
preendeu que aquele homem 
eslava sendo vítima de espíri. 
tos obsessores e brincalhões, 
e ordenou a êstes que se afas-
tassem, caindo Simão de gran-
de altura, pesadamente ao só-
lo, fraturando na quéda as per-
nas I 

Êste fato abriu os olhos de 
muitos, que em seguida pe-
diam o batismo, mas serviu 
também para que fosse deseu-
cadeiad.i uma furiosa tempes-
tade contra o Apóstolo. Btais 
e tantas foram as curas que 
realizou, que as mesmas che-
garam ao conhecimento das 
autoridades. Estas, prontamen-
te quiseram obstar a sua prá 
tica, assim como também a 
pregação da perniciosa doutri-
na do Nazareno. Pedro, con-
tudo, nenhuma atenção dava 
a essa campanha. Conciênte 
da missão de que estava en-
vestido, dizia sempre:-' É pre-
ciso obedecer a Deus de pre-
ferência aos homens". 

E indiferente a tudo o que 
puitsseaconlecer,Pedro, pros-
seguia no desempenho da sua 
tarefa, curando em nome de 
Jesus, a tal ponto que chega-
ram a provocar a ira do im-
perador, que via nisso moti-
vo para atiçaras paixões con-
tra os cristãos, ordenando o 
desencadeiamenlo de uma tem-
pestade-de perseguições con-
tra SimSo Pedro e seus adep-
tos. 

Mais por prudência, que por 
covardia, Pedro conservou se, 
ainda, por algum tempo em 
Roma, escondido da sanha do 
tirano, projetando, todavia, uma 
fuga O que realmente lez. 
Saindo da cidad , teve uma 
visão: Viu diante de si o Di 
víno Mestre, e dirigindo tlie 
a palavra, perguntou.--Para 
onde ides, Si-ntior ? — recebeu 
do a seguinte resposta de 
Jesus:--"À Roma parasercru-
cificado novamente'"—desapa-
tecendo em seguflí. 

Pedro, de-.f>ítf'a da gtande 
siirprèsa, compreendeu, imedia-
tamente. o sentido daquelas 
iwtlavras de Jesus, voltou á 
Roma, sendo, ai. então, preso 
e levado ao cárcere mamertino, 
onde já se achava Paulo. 

Durou pouco a prisão, con-
tudo, durou o bastante para 
converter os seus próprios car-
cereiros, Martiniano e Processo 
que, com mais quarenia e oito 

ESPERANÇA 
EmiHono De lm lnda 

Eu .sei que o Mestre von e, cm minha noite escura 
acende a luz da fé confortadora r, santa: 
Vem, quando tio cenith o rubro sói fulgura, 
ou quando surge a aurora e a pa»sarada canta. 

Vtm como extrema unção d tanta desventura! 
Compassivo e termo o olhar ao céo Imanta 
e, etn minh'atma, onde reina intérmina amargura 
faz nascer da Esperança, a flor que anima e encanta• 

Quando sentindo a dor dos deformados olhos 
vou, da vida. sulcando o negro mar de escolhos, 
o Mestre vem lenir meu intimo sofrer 

E antegtso do c<'o, do A Km, da Eternidade 
a surpreendente luz, a suave claridade 
que, desgraçadamente, aqui não posso ter. 

Santos, Agosto d e 43 

Dr. Camilo de Maios 
Urna v i d o e u m exemp lo 

No dia 24 p. p., na visinha 
cidade de Ribeirão Preto, de-
sincarnouse o grande espirita 
e eminente advogado, Dr. Ca-
milo de Matos. Seus "últimos 
momentos, dignos de um ver-
dadeiro espírita, são bem um 
exemplo aos próprios espíri-
tas, deraostiação que foram 
de firmeza e coníiança na Dou-
trina espirita. Cristianismo de 
pureza e imortalidade. Nin-
guém rnais que Dr. Cainilo 
tinha motivos (se é que êles 
existem) para se cercar de to-
do sigilio e preconceito. Ad-
vogado emérito, que ocupou 
cargo de projeção na politica, 
gosador de imenso prestígio 
na alta sociedade, rodeado de 
uma multidão de admiradores, 
senhor de grandes recursos 
financeiros, podia apresentar 
desculpas de sobejo para que 
não vulgarisasse se sua cren-
ça espírita, privasse com os 
humildes. No entretanto, no-
tadamente nos últimos tempos, 
Dr. Camilo de Matos não ti-
nha escrúpulos de apregoar 
sua crença, partilhar o convf 
vio espírita, quer ocupando a 
tribuna cm suas palestras evan-
gélicas magistrais, entrando 
com seus recursos financeiros 
para a prática da caridade no 
meio espirita, ou contribuindo 
para o levantamento de Cen-
tros e casas, de beneficência. 
Dr. Camilo alistou se como 
bom espírita nas hostes pací-
ficas do Espirito Consolador, 
tornando-se um crente decidi-
do. Aproveitamos as mesmas 
palavras, de um confrade, seu 
amigo e que com íle privou 
nos últimos momentos, por 
carta que nos dirigiu: " O bis-
po locai tentou seduzi lo a se 
confessar e comungar, porém 
regeitou energicamente. Pouco 

antes de entrar em coma, nu-
ma ousadia sem limites do 
bispo, houve a última tentati-
va, aliás, contra o gôsto da 
família, porém nada cedeu Dr. 
Camilo, e quando já estava 
adormecendo, o bispo tentou 
falar-lhe no arrependimento 
de pecados, e a própria es-
posa ordenou lhe que parasse 
e se retirasse do quarto. Lo-
go após, pediu-me D. Sinha-
zinha que fizesse uma préce 
com êles, o que fiz com o 
coração. Depois de morto, no 
dia seguinte, parentes próxi-
mos do Dr. Camilo entraram 
em entendimento com o bis-
po para encomendar o corpo, 
ao que a família, já desnor-
teada, n lo se opôs, talvez, 
mais por delicadeza do que 

Íior religião, porquanto, isto 
oi feito ás duas horas da tar-

de do dia 22, pelo bispo, e 
não na hora do enterro. Logo 
apôs a encomendação, a famí-
lia pediu me que fizesse com 
êles a prece, o que aliás fiz 
diante do pessoal da casa. 

Parece que a encomcndaçSo 
do corpo não trouxe nenhum 
consfilo á família, a ponto de 
rogar-me uma prece, não é 
verdade ? O enterro não foi i 
Igreja e sim diretamente ao 
cemitério, onde vários oraoo-
res falaram, inclusive eu. cm 
nome dos espíritas de Ribei-
rão Preto. Dr. Camilo era es-
pírita desde 1033. e dai para 
cá, jamais deixou de afirmar 
seus princípios, suas convic-
ções, nem deixou de defender 
e propagar as nossas idéias, 
mormenle «Mire os temas pre-
diletos : Prece, reincarnação e 
caridade. No tema Reincarna-
ção, anexava o combate ao 
inferno católico. Manlinha vá-

< CO orlo« na 4a. pAglnt) 

néo cristãos, sofreram o mar-
tírio da morte. 

Condenado á morte, Pedro, 
M . (nino o Cristo, ouelmtn-
te açoitado, e cm seguida, le-
vado â colina vali cana, psra 
ser crucificado. An ser condu-
zido ao sacrifício pediu aos al-
gozes queo pregassem na cruz 
com a cabeça psra baixo, por-
que se achava Indigno de mor-
rer como o Divino Meste, 
sendo satisfeito o seu desejo. 

E assim, nêste testemunho 
admiravel, í le redime iodas 
as fraquezas. 

Após o sacrifício, os restos 
mortais dos principes dos 
Apóstolos, foram depositados 
no [iiópria lugar onde lôra 
supliciar!", ou seja nn mesmo 
local onde eslá situada 8 Ba-
sílica, que tem o seu nome, 
onde se acham alé hoje. 

E assim, nêsle testemunho 
admiravel, êle redimiu todas 
as fraquezas cometidas, trans-
formando no grande Apósto-
lo da Fé, que toda a humani-
dade estima e venera! 

JUNHO de 1945. 

L 
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R. P. (AltAÇÁTUBA) - Rece-
bemos BUO comunicação o toma-
mos as devidas providências so-
bre o seu novo endereço. Quere-
mos sempre noa envia notícias 
flôbre o movimento espírita des-
sa ctdnde, afira de possamos pu-
blica-las' pela nossa folha. 

J. B. T. (F RU TAL) Dentro de 
poucas dias terepios, para aten-
der aos nossos confrades, uina 
Farmácia Homeopata, que será 
também oferecida aos pobres. Se 
o distinto confrade quizer nos en-
viar um donativo pare êsse fim, 
poderá fazô-Io para o «GRÊMIO 
ESPÍRITA de FRANCA», Cx. 
Postal 182. 

ToribaAcâ 

CENTROS ESPÍRITAS 

Comunicaram-nos a eleição e 
posse deèuas novas diretorias 03 
seguintes Centros Espíritas: 
•IjÍGA ESPIRITA 1)'ÓESTB DE 
FRANCA, que ficou constituída 
cora os seguintes! confrades: Ma-
rio Naline, Antonio da Moía, Al-
bino Ribeiro, Aprígio Rodrigues 
Moura, Francisco Borisee, Antonio 
Carlos de Abreu, Thom6 Marques, 
Antonio de Paulo, Jofio Ferreira, 
Eüfina Silveira e Aparecida Ra-
mos. 

- C. E. UNIÃO, AMOR E HU-
MILDADE, de Guaxjpe ~ Esta-

do de Minns-que ficou integra-
da com os seguintes contrades: 
Artur F. Araujo, Austrm M. Mur-
ta, Silveiio M, Patqua, Líssia Pas-

Sua Murta, Haidéa P. Pásqua, 
oão I. Pereira, João Pa*qua e 

Joaquim Prado. 
Aos nossos confrades que ora 

assumiram a responsabilidade de 
conduzir os núcleos acima, nos-
sa solidariedade e votos R Deus 
para o feliz êxito de suas atua-
ções. 

ARAÇATUBA—E. S. PAULO 

O Núcleo Espírita Bezerra de 
Menezos, da florescente cida-
de de Araçatuba, em '29 de agos-
to, comemorou condignamente a 
data de aniversário natalício do 
grande apóstolo do espiritismo 
no Brasil'— Bezerra de Menezes. 
E procurando uma homenagem 
que eondizepse perfeitamente com 
os princípios do patrono de sua 
casa, os espíritas dessa terra, 
ofereceram aos presos dali ura 
substancioso lanche. 

Gesto dígno de ser imitado e 
dê receber aplausos de todos nós 
foi isso dos nossos confrades de 
Araçatubuque, prestando carinho-
sa homenagem *ao «KAROEC 
BRASILEIRO», fizeram com que 
os detentos, os infelizes esqueci-
dos, tivessem horas de convívio 
santo por meio de uma festa de 
solidariedade cristã. 

Onde a Moral ? 
Essa pergunta ó bem um 

Iibélo a muitas consciências. 

Mas Monteiro Lobato diz, 
em Urupéa, que R consciência 
se tornou coisa arcaica como 
o baú dos nossos avós... De-
vemos, no entanto, falar por-
que S um direito que nos 
assiste. E falando, sempre 
tios lembramos de um assun-
to : Onde está a mora l? 

Em qualquer parte, menos 
na consciência de mui ta gen-
te que a apregoa pelas alto-
falantes dos templos. Termi-
nou maia uma festa religio-
sa em nossa cidade, etn lou-
vor á Senhora Aparecida. 

Esse ocorrência teve iogar 
no sito da Vila do mesmo 
nothe. E tal qua l n outra que 
se festeja lodo o ano no Al-
to da Bela Vista, do nossa 
terra, foi um autêntico ouso 
de policia. Qumn esteve nl i 
para cumprir suas obrigações 
e seu ilover religiosos, talvez 
tenha passado Indiferente aos 
acontecimentos pecaminosos. 

No entretanto, ali af luíram 
os que foram para "feslnr" e 
entrarem em. in t im idado com 
a poeira da miséria... 

E assim êssês festejos qua-
sl sempre teem uma seme-
lhança pronunciada com as 
bacanais romanas. O intuito 
é um único. Conseguir d l . 
nheiro por qua lquer proco-
dência. E entra aqui mais 
u m a vi-i com sua íui içSo o 
afor ismo; "Os fins justifi-
cam 09 meios"... 

Dêsse modo desfilam me-
nores embriagados, .senhores 
iliexcrupulosos, «coquátes» e 
moçoilas ingênuas sendo «I 
vo de olhares maliciosos... 13 
no fio) d:i cidade com uma 
i luminação bastante fraca, 
cíinaumam-se festas assim. 

As barraquinhas locupleta-
das de pessoas qae esperam 
não sei o quê, respirando o 
mesmo pó atrevido e perigo-
so que se mistura com os 
«comes e bóbes», vendem tu-
do sem a necessária fiscali-
xaçSo da rigorosa 'Jtffia hi-
giene''. 

E o dinheiro surge de to-
dos cs lados. í saoé o baslaii-

- t e . : v . 

E nós f icamos a pensar : 

"Mui ta gente nos atira a 

pecha de responsáveis por 

fabricar loucos!..." 

No entanto, quulqner pes-
soa que so detiver num exa-
me desapaixonado, vendo 
tantas Iniquidades, tanta lu-
xuria, há de convir que es-
sas festas necessitam aca-
bar... Isso paru que a moral 
n ão seja corrompida... Pois 
vendo tantas coisas assim, 
concluímos que a Polícia de-
ve velar a licença para êsses 
festejos pagãos. 

Culto e rituais em toroo 

de uma louvação se faz de 

outro modo... Mas sentindo 

Isso e pensando bem não h á 

como ser tolerante... Pois ua-

da temos com essas coisas... 

Mas uma vontade doida de 

fá lar se apossa da g&nte.., 

Talvez sejamos loucos, por 

isso, podemos falar... E dizer 

qne Cristo expulsou os ex-

ploradores do templo... 

... A g n e l o M o r a t o 

Dr. Camilo de Matos 
Uma vida e urn exemplo 

(ccnclusõoj 

rias obras de caridade, tais 

c omo : «Sôpa das crianças», 

para umas 400 crianças do 4o 

Orupo Escolar local, diaria 

mente; as duas despensas dos 

Centros Eurípedes e da So-

ciedade UniSo e Caridade; 

contribuiu com a metade das 

despesas do «Albergue Após-

tolo Paulo», sustentava crian 

ças na educaçSo secundária, 

nos ginásios locais; contribuía 

mensalmente para o «Asilo 

Anália Franco», «Assistência 

á Infância», «Cegos Laborio-

sos» e além de várias criatu-

ras que, ora diária, ora sema-

nal, ora mensalmente, iam bus-

car em sua casa ou em seu 

escrilório, a mesada para as 

despesas. 

Onde, porém, Dr. Camilo 

se esmerou, numa orientação 

sábia, ali concentrando sua 

vida, foi, sem dúvida, no E-

ducandário "Qui to Junqueira», 

obra modelar, sem rival no 

mundo inteiro. O Educandá-

rio suporlou luta tenaz, a 

Igreja querendo cobiçar aque-

la ótima presa, para ali diri-

gindo seus tentáculos. 

A perspicácia de Dr. Cami-

lo, seu fino talo, impediu que 

aquilo viesse cair no poderio 

clerical. "Abro mão dos inte-

resses, da sociedade, do pres-

tígio, da própria família, se 

necessário for, mas ali quero 

permanecer", disse-nos certa 

vez, quando íocallsava a per-

seguição de que estava sendo 

vitima a instituição, por par-

te d o clero. 

Eis aí um exemplo a ser 

ijnitado. A's vezes, nos senti-

mos desolado ante a covardia 

de certos confrades que, A úl-

tima hora, cheios de supersti-

ção, apelam para os sacra-

mentos da Igreja. Um exem-

plo como êsle, enche-nos de 

satisfação e de coragem. Ain-

da há homens de valor que 

sabem sentir as verdades e-

lernas e prestigiar a Doutrina 

que lhes deu a Esperança e 

a Fé. Sigamos seus exemplos. 

A o Dr. Cami lo nossos vo-

tos a Deus, para que o guar-

de em seu seio amantíssimo. 

T. Novelino 
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E X P E D I E N T E CASA D E 

" A NOV4 ERA" 
Edita-ye quinzenalmente. 

As colaborações devem trazer as-
sinatura dos articulistas. Prctc~ 
re-se sempre artigos originais. 

A direção, nem sempre, está so-
lidária comos pontos de vista dos 
setts colaboraaoi es. 

ASSINATURAS : 

Ano.. _ _ . „ _ CR. $ 15,00 

SeuieSra_.__,. l :_ CU. 8 8,00 
— Regularização Juiídica— 

Éste jornal ncha-sc registrado 
no Dep. Estadual de Imprensa e 
Propaganda sob n." 60, em data 
de 58/3/945. 

Inscrito no Miai«tério do Tra-
balho e Indâatriae Comérdosob 
o -n». 76.930, de 19,5,43. 

S A U D E " A L L A N K A R D E C " 
Donativos recebidos: 

O PREOftlTO T)Q P U 

A N O M A L I A S D O S DENTES 

Mullas pessôas têm dentes 
anormais. Há dentes rombu-
dos, chanfrados, serrilhados, 
pontudos. Há dentes projeta-
dos para fora ou para denlro. 
separados ou montados uns 
sísbre os otilros. Há denie> 
de mais. chamados exlianu-
meiários. Ás vezes, nascem 
dentes até no céu da 1> cá. 
P a « todos èsses defeitos, exis-
te correção. 

.Sr «« 'fithiuko apreun-

ta alguma tl essas anuma-

liax. le.vco no dmtvtu pa-

ra corril/i-la. 

SXES. Em 18 7 45 

No Cartório de Registroe-sob 
n". 10, ir tis. 5 do Livro Com-
petente dntfldo cm 6/2/035. 

A D X I L I l i . M 

as obras de constru-
ção do Novo Pavi-
lhão da Casa de Saú-
de «Allan Kardec" de 

Franca. 

Dr. T. NOVELINO 
Médico pelá Faculdade de Me-

dicins do Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL-C1RDROIA 

FARTOS - DOENÇAS DE 

CRIANÇAS—SÍFILIS 

Rua Mousenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 

PROCDUE TARA SEUS 
1MPRKSS0S AS OKlCt-
N W U R A H C A 8 1>K -A 
NOVA R R A v à ran Ç*ll. 
ym Xalw, itt» — -'117 

£wAoJ cSptiitai, mate-

tiais e.lcvla UJ e cie, ti-

ctila-Ua ião- uiconlltidtj-i 

na " A ilcui-a &m" 

Rua Eampo-i M u ,929 

Espiritas Frau canos 
Assistam ás Aut&s dc lei-

tura do Crcmio Espírita de 

Franca, ti,das ás Srgundaí-fii-

r » das 19 às 21 bórás. 

Biblioteca Marques 

Gatcàv - Junto ás Ofs, de 

«A Nova Era?, 

Todas á» Sesundas feiras 

Dls 10 ás 21 horas. 

FRANCA—Jo5o Lourenço: 1/2 vaca cl 53 kilos; DelcidesPre-

sot lo: 1 pacote de amostras de medicamentos. Fran-

Da. Maria Conceição: 22 lilros de feijão, 

cisco de Andrade Filho: em pSes, 30,00. 

ITABERAl—Joaquim Firmo de Morais, em memoria de s/ fi-

lho Idésio: 500,00. , 

R IBEIRÃO P R E T O - D a Ruth Ferrante, 5,00. 

F R A N C A - A f o n s o Teodoro, por int. de Da. Carmen Seles, 20,00; 

Tercio Ferreira Pinlo, 80,00; Uma confreira, por int. 

de Da. Carmen Sties, 25,00; Diversos amigos, 62,80. 

JAOUAPITA —Manoel Ribeiro Mendonça, 20,00. 

ITUVERAVA-José Barbosa, 5,00. 

ITAÚ—Da. Guilhermina Mart ins: I saco de feijão. 

P O R I N T E R M É D I O DE ANC1E IO L E P O R A C C E : 

F R A N C A - J o s é Jacinto : 70 kilos de feijão. Arnim Abrão: 40 

kilos dc feijão. Geraldo de Almeida: 45 kilos de 

arroz beneficiado. 

P O R I N T E R M É D I O DE LUIZ D I O G O PEREIRA: 

PASSOS-Wa l te r P i n to : 1 saco de arroz beneficiado. Naim 

Simão 8" Irmão : 1 saco de arroz beneficiado. Bene-

dito Pianlini: 1 saco de arroz beneficiado. O i t o Krakaner: 1 

saco de arroz beneficiado. João Chagas 8i I rmão: 1 saco de 

arroz beneficiado. Ubaldo Chagas: 1 saco de arroz beneficiado. 

FRANCA—Sta . Geralda Pereira, 200,00. 

S A O SEBASTIÃO D O PARAÍSO—João Fernandes dc Carva-

lho, 100,00. 

P O R I N T E R M É D I O DE A N T O N I O D E A L M E I D A : 

Uberlândia: 329,00; Toribalé: 365.00; Canápolis : 2S7.00 ; Ituiu-

taba: 622.00; l l t imbiara: 586.00; Buriti Alegre: 202,00; Goiatu-

ba: 350,00; Pananá: 2S0.00; Pontalina: 87.00; Morrinhos: 417,00; 

Em viagem: 138,50; Piracanjtiba: 213.00; Itaberaf: 24200; Su-

çuapara: 140,00; Inhiímas: 325,00; Veneza: 36,00; Nerópolis: 

00,00; Anápolis: 280,00; Ipamery: 299.00; Catalão: 272,00; Trés 

Ranchos: 527.00; Goiandira: 120,40; Uberlândia: 82,00; Ooiaz: 

145,00; itaussú: 80,00; Monte Carmelo: 124 00. 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O : 
S Ã O P A U L O - U m anônino, 100,00. 

ITABIRITO—Dr. Sylvio Cordeiro. 10,00; Da. Ita Melillo, 10,00. 

( i U A X I M A - J o s é Sábio, 100,00. 

VAROINHA—JcSo Liberal, 50,00. 

P IRASSUNUNGA- D3. Benedita Mendes Corrêa Dalpino. 20,00. 

' OUARÁ—AÍgesú Cardoso, 50.00; Júlio Maiques, 100.00. 

C A B O V E R D E — D a . Alaide Zimermam, 20,00; Antonio Fir-

mino t a t va l h •, 1500. 

C O N S E L H E I R O 1.AFA1ETE- Alfredo Lcllis, 20.00: Pompflio 

Furtado 5.00. 

POR I N T E R M É D I O D E LUIZ D I O G O PEREIRA 

ITAÚ—João Carias da Silva: 100 sacos de cal. João Kichiner 

Filho: 50 sacos de cal. Francisco Slabili: 50sacos decai . 

Nicolau Elias S ímio : 20 sacos de cal. Antonio Pedro de Amo-

rim: 20 sacos de cai. Julio Freitas Freire: 10 sacos decai. An-

tonio Miguel Amorim: 10 sacos de cal. Joaquim de Oliveira: 

20 sacos de cal. Genésio de Oliveira Rocha: 10 sacas de cal. 

PASSOS—Gaspar ino F. Andrade: 30 sacos de cal. 

POR I N T E R M É D I O D E A N T O N I O D E ALME IDA 

CRISTAIS-Diversos confrades: 50,00. 

1m tacme da Casa de Saãée < Aila Kdrdeo, leto a todos os 
meas sinceros agradecimentos, rogando ao Altíssimo lhes iè a devida 
recompensa por êsse ti:o de seiidiiricdíidc cristã. 

JOSÉ RUSSO-Provedor Gerente. 


